[bookmark: _GoBack]Rapper de Foz do Iguaçu é eleito à Conferência Nacional de Juventude 
Ativista do movimento hip-hop, Stênio MC é um dos delegados iguaçuenses que debaterão políticas públicas para jovens em Brasília. 
A delegação de Foz do Iguaçu foi a maior presente na Conferência Estadual que reuniu cerca de 300 jovens para discutir políticas públicas, no fim de outubro. Além de debater, pautar e deliberar, a representação iguaçuense obteve cinco delegados na etapa nacional, que será de 14 a 17 de dezembro, em Brasília (DF). 
O rapper Stênio Fornari será um dos nomes de Foz do Iguaçu na Conferência Nacional da Juventude, instância máxima de propostas e decisões na área. Arte-educador, músico e ativista do movimento hip-hop, Stênio MC é um dos idealizadores e promotores da Batalha da Pista, ao lado de DJ Smoke, ação às segundas-feiras na Pista de Skate que acontece há sete anos. 
À plenária nacional, também foram eleitos pela sociedade civil, os jovens de Foz do Iguaçu  Gabriel Cesar Brunório e Jovana Schmidt Farias, e dois pela representação governamental, que são Alison Zantute e Valentina Rocha Virgínio. O governo federal arcará com os custos do transporte aéreo e da hospedagem.
Para Stênio, a oportunidade será relevante para levar as pautas das juventudes iguaçuenses, que são diversas, avalia, sem que tenham a mesma condição de voz nos espaços e instâncias municipais. “Vamos levar não o  nome do movimento hip-hop, que eu faço parte, mas de todas as juventudes da cidade, que são plurais”, disse ao H2FOZ. 
“Será um desafio muito grande, pois não estamos falando só de um determinado grupo ou de um segmento”, expôs. “A Conferência Municipal deixou muito aberto, para quem ainda poderia ter dúvida, de que existem diversas juventudes em Foz do Iguaçu, e que todas elas precisam ser contempladas nas políticas públicas locais”, pontuou.  
Para exemplificar, o rapper mencionou as juventudes preta e LGBT. “A visibilidade trans é um debate muito importante e foi uma das pautas que Foz do Iguaçu levou à estadual”, relatou Stênio. “Essa pauta foi muito bem representada pelo Zaion, um jovem trans, arábe, que apresentou as demandas recolhidas na cidade, no eixo de diversidade, e que também defenderemos na Conferência Nacional”, informou. 
 Inclusão e socialização 
Outra pauta que Stênio Fornari pretende defender em Brasília, ao lado da delegação iguaçuense, é a implantação de políticas afirmativas para jovens que passaram pelo sistema carcerário ou socioeducativo. Esse tema é resultado de debates do movimento hip-hop em Foz do Iguaçu, e foi chancelado na etapa local das conferências, no eixo de segurança pública. 
 “Defendemos vagas em concursos públicos e universidades como o instrumento mais eficiente para o Estado promover a reinserção dos jovens”, defendeu. “Afinal, a grande parte da população encarcerada é jovem e preta, resultado de uma desigualdade racial e social que existe em nosso país”, refletiu. 
Juventude em Foz do Iguaçu 
Para o militante do movimento hip-hop, Foz do Iguaçu é uma cidade diferenciada devido a ser fronteira e pela diversidade étnica, o que torna ainda mais desafiadoras as políticas públicas para a juventude. Ele entende que hoje, na cidade, o poder público, representando pela secretaria da área, não dialoga com o conjunto dos jovens, nem destina orçamento suficiente. 
“A Secretaria da Juventude não tem a representatividade plural dos nossos jovens e, por isso, não consegue dialogar com todos”, aponta.  “É importante exigir os representantes das pautas da juventude, além de ser jovens, têm que ser articulados com os jovens, com a pluralidade não um segmento. Tem que ser baixo para cima”, salienta Stênio Fornari. 
Ao seguir a análise, o fato de não haver conselho de políticas públicas em funcionamento diz muito sobre a realidade iguaçuense. “Sem o que, a agente não consegue cobrar as pautas de forma efetiva. “Foz do Iguaçu ainda tem esses espaços vagos: primeiro da ausência do conselho; depois, uma secretaria que não consegue conversar  com a juventude e que não tem orçamento suficiente para trabalhar”, elenca. 
Jovens negros e periféricos  
Na sua avaliação, quando do se fala em juventude no município, têm posição favorecido os segmentos religiosos católicos e evangélicos, assim como os setores organizados partidariamente ou que dão apoio a governos. “Sempre ficam de fora as juventudes preta e periférica, ou têm muita restrição ou são silenciadas”, critica.  
Ele recorda o tempo em que Foz do Iguaçu era a cidade mais perigosa para a juventude, com altos índices de assassinatos juvenis, e cobra ação governamental abrangente. “Os números melhoraram, em termos de assassinatos de jovens. Só que ainda não chegamos onde queremos, para ter acesso pleno a saúde, educação, trabalho, cultura esporte e lazer”, reivindica. 
Para ele, é preciso dar voz e investir em programas para que os  jovens periféricos tenham vida digna e ascensão na sociedade. “Para isso, precisamos ser ouvidos. O primeiro passo é o poder público é saber quais são as demandas os jovens negros e das periferias. Repito: cadê as juventudes periféricas dentro da discussão sobre as suas próprias demandas”, questiona Stênio Fornari. 

. 


Batlaha, muito tempo etablecer diálogo, é papel do poder público fazer chamado público para dialogar com lideranças jovens da cidade. 
5. Como rapper, com vê as ações governamentais de Foz do Iguaçu para população jovem das periferias?
população periférica tem uma demanda muito grande. 
Escanteada nas discussões. 
“Quanto se fala em juventude, as primeiras colocadas são as prot e catoligcas ou as partidárias. Sempre ficam de fora as juventude preta e periférica, com muita restrição nesses debates e, quanto estamos presentes, nossa voz é silenciada”. 
Sempre marginalizada ou criminizalizada, é a que sofre do Estado o genocídioFoz já foi a cidade mais perigosa para se viver. Os números melhoraram só que ainda não chegamos onde queremos, para que a juventude tenha acesso a saúde, educação, trabalho, cultura esporte e lazer, para que os jovens periféricos tenha vida digna e ascensão na sociedade.Para isso, precisamos ser ouvidos. O primeiro passo é o poder público saber quais são as demanas, pois ele está muito longe das juven periférica, não consegue debater, vê uma juntude – religiososa ou com ínculo com o governo, no geral - , não as juventudades, cadê as periféricas dentro dessa discussão. 


“Levando não só o nome meu mov que o hh, mas toda a juventude de foz do iguaçu que é muito plural.”
Jovem carrega as trad culturais. É um desafio muito grande, não estamos falando só de um determinado grupo, as municiapis deixaram mito aberto p gente que existem diversas juventudes em foz do iguaçu. 
Preta, LGBT, trans, “visibilidade trans é um debate muito importante e foi uma das pautas de foz que levamos a estadual, que foram muito bem representandas pelo Zaion, um jovem trans arábe que apresentou todas as demandas levantadas em diversidade em foz. 
Foz tem carac que são diferentes, etinas, diferenças. “Quando a gente fala de políticas públicas para Foz do Iguaçu, temos que pensar em tudo isso”. 
Conseguimos na estadual, vamos levar na nacional 

2. Pretende apresentar alguma proposta mais específica para Foz do Iguaçu na Conf Nacional? Caso sim, qual?
HH conversa com a galera, demandas são parecidas com as de outros lugares. Representou HH no eixo e segurança pública, levada para estadual, construção de ações afirmativas para pessoas que passaram pelo sistema carcerário, fazer o sócio educativo funcionar, vagas em concursos e universidades. Ações afirmativas. Vamos levar para a nacional. 
Grande parte da população encarcerada é jovem e preta, e muito próx ao HH. 
Acender socialmente. Estudar, fazer uma facu muitas vezes é distante da realidade. 
“É papel do Estado garantir a ressocialização das pessoas, nada mais efetivo que abra vagas em em concursos para seus quadros.”




3. Na sua opinião, as políticas públicas de juventude em Foz do Iguaçu são adequadas, atendem à demanda dessa população?

4. Em termos de políticas públicas de juventude em Foz do Iguaçu, quais são principais deafios?

Critica políticas para a juventude, não tem orçamento e não consegue dialogar com todas as juventudes. Secretaria. Não tem essa representantividae dentro, enão não consegue. Grande prolbe
“É importante exigir do poder que os representantes das pautas da juventude, além de ser jovens, têm que ser articulados com os jovens, com a pluralidade jovenm, não um segmento, algo plural, de baixo para cim, a gente levante que deve ser o sec”
Diz muito sobre as política spúblicas não ter conselho.”Sem o que a agente não consegue cobrar as pautass de forma efetiva”. 
“Foz do Iguaçu ainda tem esses espaços vagos, primeiro da ausência do conselho, depois de uma secretria que não consegue conversarar  com a juventude de fato e nme tem orçamento para trabalhar. Somos a parcela da popu que recebe menos investimentos e visibilidade”
Centro da Juventude, passou pelo orç pariticativo, está sucateado, espaço fechado, até agora as obras não começaram. “Já começa a entender o descaso com a juventude”
Batlaha, muito tempo etablecer diálogo, é papel do poder público fazer chamado público para dialogar com lideranças jovens da cidade. 
5. Como rapper, com vê as ações governamentais de Foz do Iguaçu para população jovem das periferias?
população periférica tem uma demanda muito grande. 
Escanteada nas discussões. 
“Quanto se fala em juventude, as primeiras colocadas são as prot e catoligcas ou as partidárias. Sempre ficam de fora as juventude preta e periférica, com muita restrição nesses debates e, quanto estamos presentes, nossa voz é silenciada”. 
Sempre marginalizada ou criminizalizada, é a que sofre do Estado o genocídioFoz já foi a cidade mais perigosa para se viver. Os números melhoraram só que ainda não chegamos onde queremos, para que a juventude tenha acesso a saúde, educação, trabalho, cultura esporte e lazer, para que os jovens periféricos tenha vida digna e ascensão na sociedade.Para isso, precisamos ser ouvidos. O primeiro passo é o poder público saber quais são as demanas, pois ele está muito longe das juven periférica, não consegue debater, vê uma juntude – religiososa ou com ínculo com o governo, no geral - , não as juventudades, cadê as periféricas dentro dessa discussão. 
5. Como rapper, com vê as ações governamentais de Foz do Iguaçu para população jovem das periferias?



Batalha tem relevância, hj não temos com seg publica. , não é a única ativa, outras, outras demanas, precisam ser chamadas para diálogo.

Todos os jovens e todas as juventudaes nos conselhos 



